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Ementa: Globalização ou mundialização do capital produtivo e do capital financeiro. 
Diferentes visões sobre a globalização: as contribuições de José Carlos Braga, 
Josef Stiglitz, François Chesnais. As perspectivas críticas de François Chesnais, 
Robert Brenner, Samir Amin e Kostas Vergopoulos. Globalização e 
reestruturação produtiva, os impactos sobre o trabalho e emprego. O fim do 
trabalho ou a precarização do trabalho? O ócio e o fim do trabalho, a 
perspectiva de Domenico de Masi. As formas de existência do trabalho 
precário: o assalariado sem direitos trabalhistas, o trabalho informal, trabalho 
por conta própria, terceirização e cooperativas de trabalho. 

Objetivos 
Específicos: 

O objetivo principal desta disciplina é o de discutir aspectos da globalização 
produtiva e financeira, relacionando-os às atuais transformações no mundo 
do trabalho. 

Conteúdo 
Programático: 

1. Globalização e/ou Mundialização produtiva e financeira: origem e 
características; 
2. Nova fase do capitalismo? A especulação financeira e as crises recentes. 
3. O capital fictício e suas formas atuais; 
4. A financeirização e os investidores institucionais. Os gestores de ativos 
financeiros (BlackRock, State Street, Vanguard...); 
5. Globalização e/ou Mundialização produtiva e financeira: impactos sobre o 
trabalho; 
6. O fim do trabalho ou a precarização do trabalho?  
7. Precarização x trabalho formal e informal: conceitos e características; 
8. Alterações no mundo do trabalho no capitalismo contemporâneo: 
“reformas” e “contrarreformas”.  
9. Trabalho por tempo e por peça: a Uberização x plataformização do 
trabalho.  



Metodologia: Aulas expositivas associadas a seminários e debates. Ao longo do semestre 
poderão ser apresentados filmes e documentários relacionados aos temas 
tratados no curso.  

Critérios/Proces
so de Avaliação 
da 
Aprendizagem: 

A avaliação do curso constará de: 1 avaliação escrita (30%) + seminários (50%) 

+ presença e participação em sala (20%). 

Avaliação escrita: xx/xx/xx (terça-feira). 

Seminários: marcados em sala de aula. 

Prova final: xx/xx/xx (terça-feira). 
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